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DEFESA DOS DIREITOS E EMPREGO SÃO 
DESTAQUES NA CARAVANA DA FETEC 

Sindicato dos Bancários de Bragança Paulista e Região recebeu no 
dia 17 de julho, a Caravana da FETEC CUT SP para o lançamento 
da Campanha Nacional pelas ruas do centro de Bragança Paulista.

Ao som da banda Fk Bateria Show, os trabalhadores atraíram a aten-
ção da população e dos bancários (as) sobre a importância do emprego 
e da defesa de melhores condições de trabalho e saúde para a categoria. 
Destacou-se o impacto que as contratações infl uenciam no atendimento 
aos clientes e usuários dos bancos, já que as reclamações são constantes 
em relação à demora do atendimento nas agências devido à sobrecarga e 
falta de funcionários.

“A Caravana foi muito importante para dialogarmos com a população 
e os bancários (as) sobre a atual conjuntura nacional e as bandeiras de 
luta que movimento sindical defende para todos, além de explicar por que 
defendemos uma taxa básica de juros mais baixa e os impactos da Selic no 
crescimento econômico e geração de empregos no país.”, explica Marcílio 
Barros, Presidente do SEEB Bragança Paulista e Região.

Tradição desde os anos 2000, a Caravana da FETEC CUT SP percorre as 
cidades dos 14 sindicatos fi liados à Federação, trazendo para a sociedade 
a discussão de pautas relevantes que incluem os direitos, igualdade de 
oportunidades, fortalecimento dos sindicatos e a união dos trabalhadores.

O

OS DIRIGENTES ESTIVERAM NAS AGÊNCIAS DO CENTRO DE BRAGANÇA CONVERSANDO COM OS BANCÁRIOS

A galeria de fotos do evento está 
disponível no site do Sindicato.
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Editorial 

Olá Bancários (as),
O Comando Nacional já iniciou 

as mesas de negociações com 
a FENABAN, as reivindicações 
foram apresentadas e estamos 
aguardando as propostas de 
avanços dos temas já apresenta-
dos em reunião.

A Convenção Coleti va de Traba-
lho dos Bancários é uma das mais 
completas do país, abrangendo 
remuneração, grati fi cações, be-
nefí cios, auxílios, proteção ao 
emprego, diversidade, prevenção 
à violência contra a mulher, apli-
cação e revisão contratual, entre 
outros tópicos.

Mas o assunto que mais preo-
cupa o movimento sindical é saú-
de e condições de trabalho, onde 
os trabalhadores estão adoecen-
do devido à preocupação com os 
resultados, metas excessivas e 
sobrecarga. Os bancos precisam 
ter responsabilidade em suas ges-
tões e respeitar os funcionários. 
Precisamos enfrentar essa reali-
dade da categoria e os impactos 
que as cobranças podem causar 
na saúde mental dos trabalhado-
res. Queremos mudanças nesta 
administração, que os emprega-

dos sejam moti -
vados e tenham 
seus direitos as-
segurados.

Marcílio Barros
Presidente

BRADESCO
SINDICATO REALIZA DIA NACIONAL 

DE LUTA NO BRADESCO

O Sindicato dos Bancários realizou 
no dia 3 de julho, o Dia Nacional de 
Luta no Bradesco. A mobilização visa 
chamar atenção da sociedade para a 
reestruturação que o banco está rea-
lizando, com fechamento de agências, 
demissões, sobrecarga e adoecimento 
da categoria.

Os diretores esti veram nas agências 
dialogando com os bancários (as) e 
entregando um informati vo para os 
clientes e usuários, que reclamam da 
demora no atendimento e pagam altas 

taxas ao banco. Essa ação faz parte do 
calendário da Campanha Nacional dos 
Bancários 2024.

“Mesmo com lucros altí ssimos e condi-
ções de mais contratações para atender 
a demanda, o Bradesco age com desca-
so e falta de responsabilidade social. Nas 
negociações, o movimento sindical cobra 
uma posição do banco como a garan-
ti a do emprego e valorização da saúde 
e bem-estar dos funcionários.”, explica 
Marcílio Barros, Presidente do SEEB Bra-
gança Paulista e Região.

O Sindicato reivindica novas contratações e que 
o Bradesco respeite seus funcionários e clientes.

ENTREGA DA MINUTA

DIRETORES MARCAM PRESENÇA NO 
LANÇAMENTO DA CAMPANHA NACIONAL

Os diretores Anderson Vieira, Wanderson Machado, Giovanni Souza, Jaci Camar-
go, Fernando Biasett o, Júlio Paiva, Carlos Alberto e Rodrigo Leite parti ciparam no 
dia 18 de junho, do lançamento da Campanha Nacional dos Bancários 2024 e da 
manifestação contra juros altos em frente ao Banco Central em São Paulo.



BANCO DO BRASIL 

BB SE COMPROMETE A NÃO 
MEXER NA GRATIFICAÇÃO DOS 
CAIXAS DURANTE A CAMPANHA 

Em reunião entre a Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Ban-
co do Brasil (CEBB) e o Banco do 
Brasil, o banco se comprometeu a 
não mexer na grati fi cação dos cai-
xas durante a Campanha Nacional 
2024 e a negociar a pauta durante 
o período. A garanti a foi dada pela 
direção do BB no início da tercei-
ra mesa de negociação específi ca 
para a renovação do Acordo Cole-
ti vo de Trabalho. 

 COE GARANTE 
AVANÇOS NAS 

CONDIÇÕES DE 
TRABALHOS DOS 

GERENTES PJ

SANTANDER

A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Santander 
conseguiu melhorias nas condi-
ções de trabalho dos Gerentes 
PJ. Diante de vários problemas 
enfrentados pelos funcionários, 
a COE entrou em contato com a 
direção do banco para cobrar mu-
danças na roti na de trabalho des-
ses profi ssionais.

O Banco se comprometeu em 
reduzir as visitas aos clientes e ga-
ranti u que não haverá mais pres-
são para os gerentes PJ se ausen-
tarem das agências. O Santander 
pede que os gerentes PJ usem o 
espaço da agência com coerência 
e realizem as visitas, mas sem a 
pressão para deixar as unidades 
bancárias.

Também após intervenção da 
COE, os Gerentes PJ poderão mar-
car o ponto no local onde esti ve-
rem no início da jornada e ao fi nal 
do expediente.

COMISSÃO COBRA DA CAIXA 
DEVOLUTIVA DAS REIVINDICAÇÕES 

NA CAMPANHA NACIONAL

CAIXA

As rodadas de negociação entre a 
Comissão Executi va dos Emprega-
dos (CEE) da Caixa Econômica Fede-
ral e o banco, para a renovação do 
Acordo Coleti vo de Trabalho (ACT) 
já estão em andamento.

A Comissão debateu com banco 
que a CCT (Convenção Coleti va de 
Trabalho) estabelece que é preciso 
haver negociação prévia com os sin-
dicatos para que seja possível o fun-
cionamento de agências bancárias 
aos sábados, domingos e feriados. 
Como aconteceu o caso de urgência 
no Rio Grande do Sul, onde os tra-
balhadores atenderam a população 
ati ngida pelas enchentes, lembran-
do ainda que o trabalho aos fi nais 
de semana deve acontecer por ade-
são voluntária, conforme o interes-
se e disposição de cada empregado 
e com a garanti a de pagamento das 
horas-extras, conforme defi nido nas 

ITAÚ

Em reunião entre a COE e o Gru-
po de Trabalho do Itaú apontaram 
a necessidade de melhorias no pro-
grama “Conexão Saúde” lançado 
pelo banco em seu canal digital. O 
movimento sindical elogia a inicia-
ti va, mas destaca que a ferramenta 
precisa de avanços, já que as práti -
cas do Itaú muitas vezes contradi-
zem essas ações com o fechamento 
de agências, sobrecarga de trabalho 
e assédio aos funcionários. 

COE E GT COBRAM 
MELHORIAS EM PROGRAMA 

DE SAÚDE DO ITAÚ

normas específi cas e acordos dos 
empregados.

 Outro ponto levantado na reunião, 
foi a reivindicação para que a Caixa 
traga para a mesa de negociações 
as questões que envolvam a Fun-
dação dos Economiários Federais 
(Funcef). Nesta primeira fase das 
negociações, os empregados estão 
apresentando ao banco as deman-
das dos trabalhadores. Mas ressalta 
a necessidade de a Caixa começar 
a trazer devoluti vas das reivindica-
ções, com encaminhamentos para 
as demandas apresentadas.

A reunião tratou ainda das cláu-
sulas sociais, com destaque para 
teletrabalho, jornada e auxílios fi -
nanceiros. 



FORMAÇÃO

SINDICATO OFERECE AOS 
BANCÁRIOS CURSO DE CPA 20

O Sindicato dos Bancários de Bragança Paulista e Região, por 
meio da Secretária de Formação, está realizando um curso prepa-
ratório para certi fi cação Anbima (CPA 20), como forma de incenti -
var os bancários (as) no crescimento de suas carreiras.

Vale ressaltar que CPA 20 já é indispensável para os bancários, 
tantos dos bancos públicos quanto privados. As aulas se encerra-
ram no dia 25 de julho e em breve vamos divulgar novos cursos.


